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Com suas tendências já definidas, 
a Assembleia Nacional Constituinte 
pouco ou nada devera ser influenciada 
pelas posições do novo sindicalismo, ou 
sindicalismo de resultados, em relação 
a estabilidade no emprego, e redução 
da Jornada de trabalho. Esta é a analise 
do consultor empresarial de relações 
trabalhistas, Júlio Lobbos, para quem a 
maioria dos parlamentares Já tem posi­
ção firmada a respeito desses termas. 

"Existe a consciência por parte do 
empresarlado e por parte dos próprios 
parlamentares de que alguma forma de 
garantia de emprego deve ser dada aos 
trabalhadores, assim como deve ser es­
tabelecida uma certa limitação ã Jorna­
da de trabalho", diz Júlio Lobbos. Ele 
explica que em função disso deverá ser 
pequena a contribuição dessa vertente 
do movimento sindical a nova Consti­
tuição. Alias, ao contrario — afirma — 
"esta nova postura é que foi reforçada 
pela tendência Já existente na Consti­
tuinte". 

Júlio Lobbos acredita, porém, que 
existe perspectiva favorável ao desen­
volvimento do sindicalismo de resulta­
dos, em virtude do esgotamento provo­
cado pelo "grevlsmo" dos últimos anos. 

"A decretação de uma greve não repre- O 
senta grande esforço para as l ideran--^ 
ças, mas é uma violência para os traba— ^ 
lhadores", afirma ele. Além disso, em «eg 
sua opinião, a atuação do sindicalismo, fl 
combativo — praticado pela CUT — só ", 
foi benéfico para o desenvolvimento d a ^ ç ^ 
central, enquanto houve redução no pa- \ ^ 
drão salarial do trabalhador. "Sòma-se \7^. 
a Isto a situação recessiva da economiaj*u •* 
em beneficio do método 'indolor', que' t, , 
de fato apresenta resultados", acres- S™ 
centa Lobbos. 

Ao comparar as correntes existen­
tes no movimento sindical brasileiro 
com as linhas do sindicalismo nos EUA ?| 
e Europa, Júlio Lobbos equipara o sin- ril«g£ 
dlcallsmo de resultados praticado pelos |~> 
órgãos de classe dos metalúrgicos e dos %/) 
eletricltários de 8ão Paulo e também i j j 
por outras entidades de menor expres- s 
são ao modelo desenvolvido pelos EUA. i; 
Mas com uma diferença: nos EUA, exls- • 
te grande capilaridade, Isto é, a central ° 
sindical esta muito bem assentada em; 
sindicatos estaduais, locais e por em- a 
presa, enquanto no Brasil está calcado! 
era lideranças. Já a corrente seguida J 
pela CUT, idêntica a europeia, adota a i 
ideologia como base para o seu desen- \ 
volvlmento, o que torna a ligação mais \ 
forte, embora os resultados nem sem- < 
pre sejam positivos para o trabalhador. 1 


